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Relação entre o presidente e a Suprema Corte é a mais 
tensa desde o início do mandato e pode configurar ruptura 
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desejo de decidir arbitrariamente o sentido, a cor e o partido 
da informação. 





www.revistatercalivre.com.br 





ÍNDICE 


pa 


oo A N N 


10. 
11. 


. Palavra do editor 
. Entrevista com Murilo Detogne 
. A queda de braço entre Bolsonaro e o STF 


. Quem são os golpistas? 





. Como reconstruir o Estado de Direito no 


Brasil 


. Daniel deveria estar preso 


. O fenômeno das ex-fake news e o jornalismo 





cara de pau 


. Elementos básicos de uma Lei de Segurança 


Nacional 


. Não é sobre voto auditável, mas sobre a 


nossa liberdade 
A Agulha e o Camelo 


Quem é você Parte 2 - O testemunho 
solitário 








EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 

Não dá mais para dizer "acabou...”, "não dá mais”, "a 
corda já esticou”, etc. Um sem número de pessoas já não 
aguentam mais ouvir essas expressões e de tanto que 
elas foram utilizadas tornaram-se algo banal, meras 


palavras sem nenhum significado real. 


Essa inquietude, essa impaciência do povo é 
compreensível, mas grandes mudanças levam tempo e é 
preciso que certas condições sejam cumpridas para uma 


mudança de verdade possa acontecer. 


"É urgente ter paciência!" Esse é um clichê que cai como 
uma luva no momento em que estamos vivendo. A 
paciência é uma das maiores e mais necessárias virtudes 


para aqueles que querem realizar grandes feitos. 


A estratégia do presidente é boa, atuar sempre conforme 
a Constituição e deixar que seus inimigos atuem fora 
das quatro linhas tantas vezes seguidas que o problema 


fica evidente para qualquer pessoa. 


Sem dúvida, estamos chegando a um ponto em que esta 
situação está ficando insustentável, o ministro Barroso 
parece não ter mais opção além de ignorar o fato de que 
Bolsonaro mostrou provas de que ele sabia da invasão 
ao sistema do TSE e provavelmente vai tentar 


transformar isso em um crime do próprio Bolsonaro. 


Difícil prever o que vai acontecer, toda atenção nas 


próximas semanas. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


h MATÉRIA DE CAPA 


Relação entre o presidente 


e a Suprema Corte é a mais 
tensa desde o início do 
mandato e pode configurar 


ruptura institucional. 


E 





A queda de 


A já desgastada relação do braço entre 
| | Bolsonaro e o 
presidente Jair Bolsonaro STF 


com o Supremo Tribunal 
Eleitoral (STF) azedou de 


vez na semana passada, 


por Bruno Rodrigues 


configurando uma ruptura 





institucional que já era 

ensaiada desde que Bolsonaro assumiu a cadeira do 
Palácio do Planalto. A gota d'água foi a pressão do 
ministro Luís Roberto Barroso, que também preside o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), para que a comissão 
especial da Câmara dos Deputados rejeitasse a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) do voto impresso 
auditável, e a inclusão do presidente como investigado 


no inquérito das fake news. 


O clima entre os poderes ficou tenso após Barroso se 
intrometer nas discussões da Câmara e pressionar os 
deputados para que votassem contra a proposta do voto 
impresso auditável. Diante da pressão de Barroso, a 
comissão recomendou na última sexta-feira (6) que o 
Plenário rejeite o texto. Depois da decisão, houve 


intensa troca de farpas entre o presidente e Barroso. 


Outro episódio que azedou ainda mais a relação entre 
Bolsonaro e o STF foi a inclusão do presidente no 
famigerado inquérito das fake news por ataques às urnas 
eletrônicas. Na última quarta-feira (4), o ministro 
Alexandre de Moraes determinou a inclusão de 
Bolsonaro no inquérito no qual a Corte denuncia, 


investiga e julga. Uma verdadeira aberração jurídica. 


Na decisão que incluiu o presidente no inquérito, 
Moraes cita 11 crimes que, em tese, podem ter sido 
cometidos por Bolsonaro nas críticas ao sistema 
eleitoral e sobre a fragilidade de segurança das urnas 
eletrônicas, que foi comprovada pelo próprio TSE. 
Dentre os crimes elencados pelo ministro estão calúnia 
(art. 138 do Código Penal); difamação (art. 139); injúria 


(art. 140); incitação ao crime (art. 286); apologia ao 


crime ou criminoso (art. 287); e associação criminosa 
(art. 288). 


Moraes baseou a denúncia na live realizada por 
Bolsonaro no dia 29 de julho. Na ocasião, o presidente 
trouxe uma série de indícios de fraude nas urnas 
eletrônicas e comprovou a fragilidade do sistema. Dias 
depois, o mandatário da República divulgou em 
entrevista à Jovem Pan informações de um inquérito da 
Polícia Federal (PF) que investiga a ação de um hacker 
nos sistemas do TSE e que confirma a possibilidade de 
acesso ao código-fonte do Tribunal Eleitoral. O 


inquérito ainda não foi concluído 


“Não tem que ter PEC [do voto impresso] mais. Dados os 
documentos que estão aqui, o próprio TSE tem que falar 
amanhã: “vamos blindar o sistema de hackers com o 


voto impresso””, afirmou Bolsonaro na entrevista. 


O ministro do STF estipulou um prazo de cinco dias para 
manifestação da Procuradoria-Geral da República (PGR). 
Moraes solicitou que sejam colhidos depoimentos, na 
condição de testemunhas, de cinco pessoas que 


participaram com Bolsonaro da live, entre elas o 


ministro da Justiça, Anderson Torres, e o coronel 


Eduardo Gomes da Silva, assessor da Casa Civil. 


Para o presidente Jair Bolsonaro, esta é mais uma 
tentativa de intimidá-lo. Segundo ele, Moraes é 
“ditatorial” e joga “fora das quatro linhas da 
Constituição há muito tempo”, ao comandar um 
inquérito sem nenhum fundamento jurídico, utilizado 
para pressionar e constranger aqueles que discordam de 


suas atitudes. 


“O senhor Alexandre de Moraes acusa todo mundo de 
tudo, bota como réu no seu inquérito. Inquérito sem 
qualquer base jurídica para fazer operações 
intimidatórias, busca e apreensão, ameaça de prisão ou 
até mesmo prisão. É isso que ele vem fazendo. A hora 
dele vai chegar porque está jogando fora das quatro 
linhas da Constituição há muito tempo”, afirmou 
Bolsonaro em entrevista à rádio 93 FM, do Rio de 


Janeiro. 


Fux cancela reunião e PTB encaminha pedido de 


impeachment de Barroso 


A disputa entre o Planalto e o STF parece estar longe do 
fim e a ruptura institucional está cada diz mais evidente. 
Após as declarações de Bolsonaro sobre a denúncia de 
Moraes, o ministro Luiz Fux, presidente do STE, 
cancelou a reunião entre chefes dos Poderes e saiu em 


defesa dos colegas. 


“O presidente da República tem reiterado ofensas e 
ataques de inverdades a integrantes desta Corte, em 
especial os ministros Luís Roberto Barroso e Alexandre 
de Moraes, sendo certo que, quando se atinge um dos 
integrantes, se atinge a Corte por inteiro. Diante dessas 
circunstâncias, o Supremo Tribunal Federal informa que 
está cancelada a reunião outrora anunciada entre os 
chefes de poder, entre eles o presidente da República”, 


afirmou Fux em pronunciamento. 


Na sexta-feira, Fux se reuniu com o procurador-geral da 
República, Augusto Aras. O tema do encontro não foi 
revelado. Em nota após a reunião, STF e PGR disseram 
que Fux e Aras reconheceram “a importância do diálogo 
permanente entre as duas instituições” e conversaram 


sobre as relações entre Judiciário e Ministério Público”. 


Para colocar ainda mais água na fervura, o Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB) encaminhou ao Senado 
Federal um pedido de impedimento do ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral, Luís Roberto Barroso. A 
denúncia foi encaminhada na última quinta-feira (5) ao 


presidente do Senado, Rodrigo Pacheco. 


A ação foi motivada pela tentativa de colocar o 
presidente como investigado no inquérito das fake 
news. A justificativa dada pelo PTB, dentre outras 
coisas, é a de que Barroso se utiliza de sua posição para 
descredibilizar o voto impresso. A legenda defende que 
o tema que deve ser debatido no Congresso Nacional, 
órgão que detém a competência para isso, e que a 
discussão foge das atribuições das instituições do Poder 


Judiciário. 


O partido argumenta ainda que o ministro tem utilizado 
dos meios digitais do próprio Tribunal Superior Eleitoral 
para construir uma narrativa que tem como única 
finalidade macular a proposta de adoção do voto 
impresso e auditável, associando-o a fraudes ocorridas 


no processo eleitoral no passado. 


“Ademais, a agremiação enfatiza que não cabe ao 
presidente do Senado impedir que denúncias contra 
ministros do Supremo Tribunal Federal, pela possível 
prática de crime de responsabilidade, sejam lidas em 
sessão e encaminhadas à uma Comissão Especial para 
apreciá-las. Portanto, poderá resultar na configuração 
de crime de prevaricação”, diz o partido em seu site 


oficial. 


Como se vê, a ruptura institucional parece já está 
oficializada e foi motivada pelas sucessivas intromissões 
da Suprema Corte no Executivo e Legislativo. A 
independência e harmonia entre os poderes expressa 
pela Constituição também parece que não existe mais. 
Fica claro que o TSE e o STF farão de tudo para tirar o 
presidente do cargo e impedi-lo de disputar a reeleição. 


Resta saber quem vencerá essa queda de braço. 


IR AO TOPO 


Um cidadão da Baixada Fluminense, certo dia, 
ao olhar com mais atenção as iniciativas 
culturais de sua cidade, percebe que tudo ali é 
dominado por uma elite corrupta que se 
apropria de dinheiro público para promover 
militância política rasteira, embebedar-se e 
consumir drogas enquanto vive - e bem - 
dessas verbas de que desfruta. E o pior, tudo 


isso de maneira legal. 


Esse cidadão é Murilo Detogne, que, ao 
observar, estudar e aprender “o caminho das 
ii pedras” da esquerda, desde 2013, utilizando-se 


sara 
de estratégias semelhantes às do inimigo, tem 


" É mais do que argerite combat a em seu | porri 
desenvolvermos '& GE ou, melhor dizendo, território do 

E 5 qual a esquerda se apoderou porque, do lado de 
para atrair a juventude 


ca, pouca gente se dispôs a lutar por ele. 


para o nosso lado. Sem 


ISSO, Iremos fracassat. no terceiro setor com um grupo de 
Levantar hashtagmme: e colaboradores, Murilo tem conseguido 


Twitter e dar destilkiegongenificativos nos fronts da guerra 
YouTube nao Irá verter gue atua, mais notadamente um 
guerra cultural "cineclube e um jornal, o Leitura Expressa. Suas 


| metas são a defesa da verdade e, como ele 
mesmo cita, a preservação da cultura ocidental, e na entrevista que ele que concedeu à nossa revista, Murilo 
mostra que, apesar dos desafios que se apresentam, são metas possíveis àqueles que se organizam e 


mantêm-se focados e persistentes. 


Confira a seguir as dicas de Detogne, que detalha a história e o progresso de seus projetos e fornece dicas 


sobre as estratégias de atuação e engajamento no terceiro setor. 


Terça Livre: Você atua na área de projetos culturais desde 2013. Fale um pouco para os nossos leitores 
sobre você e sobre esses projetos em que vem trabalhando desde então. 


Murilo Detogne: Sou morador de Duque de Caxias/RJ e em 2015 percebi que existia uma gangue na área 
cultural na minha cidade. Eles se diziam “artistas”, mas todos viviam de verbas estatais nos níveis 
municipal, estadual e/ou federal, ou qualquer combinação dessas. O incrível é que estes “artistas” não eram 


conhecidos na cidade, melhor dizendo, não eram conhecidos em lugar aleum e por ninguém, apesar da 





propaganda que eles faziam de si mesmos. Na verdade, só eram conhecidos por militantes políticos 


esquerdistas e outros pseudoartistas que atuavam seguindo o mesmo modus operandi em outras cidades. 


Também fiz uma pequena pesquisa e descobri que este grupo “cultural” era na verdade um grupo político de 
militantes esquerdistas. Eles se autopremiavam através de outros grupos do mesmo tipo, mas que atuavam 
em outras cidades da Baixada Fluminense, assim, eles podiam dizer que eram “reconhecidos pela Baixada 
Fluminense inteira” - tudo propaganda, tinha método. Tudo isso e muito mais será descrito com mais 


detalhes no livro que pretendo lançar sobre o tema. 


Voltando à pergunta, no meio dessa situação lamentável, decidi montar um cineclube para exibir filmes de 
verdade e sobre os quais realmente houvesse um debate justo. Ações desse tipo sempre foram realizadas por 
um grupo esquerdista, e o local tinha tudo, menos cinema. Na verdade era um ponto de consumo de drogas 
e bebidas alcoólicas. 


Assim, ainda em 2013 fundei o cineclube na minha cidade, juntei alguns amigos e fundei o Cineclube Ágora, 


que ao mesmo tempo exibia os filmes e realizava os debates. Organizei um grupo de ONGs e conseguimos 
chegar até o Conselho Municipal de Cultura de Duque de Caxias, onde impedimos que esta gangue pudesse 
se alimentar da verba municipal da cultura. Afinal, quem fazia a cultura em minha cidade não tinha direito a 
absolutamente nada, a não ser que beijasse a mão desta gangue militante. 


Continuei com o Cineclube até 2015, quando tivemos que parar por questões familiares e/ou de trabalho. 
Iríamos retomar as atividades ainda em 2020, mas por conta do vírus chinês não conseguimos. No 
momento, estamos atuando na cidade de Mesquita/RJ, em parceria com a Associação Cultural Nino Miraldi. 
O cineclube acontece sempre no segundo sábado de cada mês e nosso público-alvo são jovens e a 
comunidade local. Temos um canal no Telegram, Facebook e Instagram para divulgação. Pretendemos voltar 
a atuar em Duque de Caxias em breve, e quem quiser ajudar ou fazer parte do nosso projeto ou ainda 
replicar o modelo de cineclube em sua cidade é só entrar em contato pelo e-mail do cineclube: 
agoracineclube(D email.com 


Além do cineclube, lançamos o jornal Leitura Expressa em maio deste ano. Trata-se de um jornal semanal 
em formato A4 com duas folhas dobradas ao meio para informar as pessoas sobre o que não sai “grande 
mídia”. Com pouco menos de dois meses o jornal já conta com os desenhos do cartunista Paulo Sergio 
Jindlet e um colunista, Marco Mesquita, que é advogado e proprietário de uma editora conservadora, a 
Marco Editorial. 


O jornal é um sucesso, é impresso em várias cidades do Brasil e tem pessoas que contribuem 
financeiramente com o nosso projeto. Quem quiser ajudar ou quiser replicar o modelo do nosso jornal é só 


entrar em contato conosco pelo e-mail: jornalleituraexpressa (MD email.com 


Terça Livre: Em uma conversa preliminar que tivemos, você demostrou ter um bom conhecimento sobre 
meios de ação dentro de uma guerra cultural, inclusive utilizando-se de ONGs e verbas públicas legais com 
leis de incentivo à cultura, o que parece ser um dos maiores problemas entre os liberais e conservadores no 
Brasil, que têm certo “nojinho” de se utilizar desses meios de ação. O que você tem a dizer sobre isso, e que 
dicas daria para aqueles que estão interessados em entrar pra valer dentro da guerra cultural que vivemos e 


na qual, infelizmente, continuamos tomando surras homéricas? 





Murilo Detogne: Esqueçam o que os liberais têm para dizer e foquem na realidade. Utilizem todos os meios 
de ação LEGAIS disponíveis, criem ONGs, projetos sociais dos mais diversos tipos, como curso pré- 
vestibular comunitário, aulas de reforço escolar, classe de alfabetização utilizando o método fônico, 
cineclube, curso de idiomas presenciais, clube de xadrez, artes marciais, escolinha de futebol etc., ações que 


podem trazer benefícios para a juventude. 


A esquerda sempre fez e faz isto muito bem, e os liberais não ficam atrás, estes também já atuam dentro das 
universidades com aqueles jovens que não são atraídos pelo discurso esquerdista. A tática da militância 
liberal atual, mais precisamente da juventude do Partido NOVO, é oferecer o tal “Chopp Liberal”. O evento 
consiste em atrair os jovens universitários para um bar que vende Chopp “sem imposto” - é evidente que 
não existe almoço grátis e alguém paga a diferença deste Chopp; creio que o leitor pode deduzir quem está 
pagando a diferença, não é mesmo? Mas ali começa uma atividade de camaradagem com estes jovens, laços 
de amizades são criados e aos poucos os militantes vão cooptando esses jovens para o seu lado. 


Não temos isto do nosso lado e isso é preocupante. É mais do que urgente desenvolvermos ações para atrair 


a juventude para o nosso lado. Sem isso, iremos fracassar. Levantar hashtag no Twitter e dar deslikes em 
vídeo no YouTube não irá vencer a guerra cultural, precisamos agir, ocupar espaços, e as ONGs têm um 
papel muito importante neste cenário, pois para participar de conselhos de educação, cultura, segurança, 
meio ambiente, conselho tutelar etc., só é possível através de uma ONG, e se você não tem condições de 
formar uma ONG, procure uma que possa abraçar o seu projeto. O importante é começar a agir, mesmo sem 
um CNPJ. Comece localmente com a ajuda de amigos, o importante é colocar a mão na massa e fazer algo 
dentro da sua realidade. Quando o momento chegar, utilize cada recurso legal possível, senão o inimigo 


assim o fará. 


Terça Livre: No ano passado, você fez o curso O Povo No Poder, com Allan dos Santos e Italo Lorenzon. 
Fale um pouco sobre como foi sua participação no curso e o quanto ele o ajudou e sua atuação em seus 
trabalhos no campo cultural. 


Murilo Detogne: O curso me deu motivação para reativar o meu projeto do cineclube e, claro, fazer uma 
rede de networking a nível local e nacional, o que é fundamental, pois eu consegui trocar experiência com 
pessoas e realidades diferentes. Esse curso é fundamental para quem quer começar a atuar, a iniciativa é 
excelente, e a única no campo da direita. Ninguém, repito, ninguém irá oferecer um curso com este 


conteúdo pelo preço que é oferecido. 


Além de tudo, os professores são os melhores, todos com experiência no terceiro setor (ONGs), as dicas e 
lições valem ouro. Esse curso me mostrou os erros que cometi na gerência de projetos e que não irei voltar a 
repetir. Então, a palavra de ordem é seguinte: FAÇAM ESSE CURSO! 


Terça Livre: Fale um pouco mais sobre a motivação que teve para começar esse jornal Leitura Expressa, os 
desafios que enfrentou e ainda enfrenta, e detalhes sobre como tem sido a sua evolução, distribuição, a 


recepção dele entre as pessoas, etc. 


Murilo Detogne: A motivação para criar o jornal foi ver que os jornais da chamada “grande mídia” estavam 
omitindo FATOS. A ideia estava sendo construída desde março com um grupo de amigos, mas a gota d'água 
foi uma manifestação de apoio ao presidente Jair Bolsonaro em Copacabana/RJ, no 1º de Maio de 2021. O 
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milhão de pessoas em Copacabana não houvessem estado naquele local naquele dia, algo assustador. Então 
lançamos o jornal para noticiar esse fato, fomos o único jornal impresso do Brasil a noticiar o fato como ele 


aconteceu. 


Inicialmente começamos com uma folha A4 dobrada ao meio, depois aumentamos o jornal para duas folhas 
A4 dobradas ao meio, assim, em vez de quatro páginas, agora temos oito páginas. O jornal sempre sai no 
domingo à noite, enviamos o formato digital para que qualquer um possa imprimir e distribuir. Muitos 
comerciantes estão imprimindo e colocando o nosso jornal em suas lojas, aqui em Duque de Caxias/RJ 
estamos distribuindo na rodoviária às 5h30 da manhã, sempre às sextas-feiras. Hoje o jornal conta com 
alguns apoiadores que contribuem financeiramente com o nosso projeto, e em breve lançaremos um site 
onde ficará mais fácil para as pessoas contribuirem, terem acesso às notícias e também fazerem o download 


do jornal para impressão. 


Apesar de tudo isto, temos alguns problemas: nosso jornal conta apenas com voluntários, o formato é A4 
para que qualquer um possa imprimir em uma impressora doméstica e fazer a distribuição para amigos e 
pessoas do bairro, alguns comerciantes já imprimem o nosso jornal e colocam em suas lojas, mas o objetivo 
é que o jornal seja impresso em formato tabloide em papel jornal e distribuído em bancas de jornais em cada 


bairro. 


Terça Livre: Que dicas você teria a dar para as pessoas que querem se engajar em seus próprios jornais 
locais, mas que ainda não se sentem preparadas para tal? 


Murilo Detogne: A primeira coisa é encontrar pessoas ou amigos interessados na mesma ideia, montar um 
grupo de trabalho, distribuir as tarefas, ter “deadline” e responsabilidade. Fazer um planejamento é 
essencial. Se você não tem conhecimento sobre como fazer um jornal ou não tem tempo para escrever o seu 
próprio material, replique notícias de portais como o Terça Livre, Brasil Sem Medo, Jornal da Cidade Online, 
Senso Incomum etc. Aos poucos, você vai colocando as notícias da sua cidade e pessoas vão se aproximando 


para ajudar. A meta deve ser você criar conteúdo local. 


Terça Livre: Sei que, dentro das ações culturais em que você se engaja, o Leitura Expressa não é seu foco 
principal. No entanto, com pouco tempo em circulação, vemos que ele já cresceu de tamanho e tem sido 
inclusive impresso e distribuído em outras partes do Brasil. Você cogita planos mais ambiciosos para ele no 
futuro? 


Murilo Detogne: Sim, o objetivo é transformar o Leitura Expressa em um jornal em formato tabloide, como 
mencionei, com uma grande tiragem para atingir pelo menos a região metropolitana do Estado do Rio de 


Janeiro. 


É preciso ter um veículo impresso com leitura rápida e direto ao ponto. Quem acorda às 5h da manhã para 


trabalhar não tem tempo de ler “textão”. Com um jornal assim, em pouco tempo a população vai perceber 
que sempre foi enganada pela “grande mídia”, e para isso só precisamos divulgar fatos e a verdade. 


E é importante lembrar o seguinte: jornal impresso não poder levar 30 dias de bloqueio do Facebook ou de 
alguma outra rede social. 


Foto: Murilo Detogne, Raul Duran e Regina Moraes 

















Quem são os golpistas? 
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“4 BRASIL 


Não é nenhuma novidade que as atuais elites 
institucionais, assim como as do nosso 
passado, não trabalham e nunca trabalharam 
pelo bem do povo brasileiro. São reforços 
técnicos, burocracias, interesses e privilégios 
que se confundem entre si e são mantidos 
como em um bunker, ou seja, de maneira 
absolutamente apartada da população. E a 
lista de resistências imotivadas por esses 
burocratas é praticamente interminável. 
Contudo, esses agentes conseguiram, dessa 


vez, deixarem expostas todas as suas 


intenções baixas e vis quando tentaram 
provar ao povo brasileiro que não interessa a 
transparência e a auditabilidade nas eleições. 
O que importa é a população manter sua fé 
cega nessas instituições e confiar nos seus 
burocratas famintos de bajulação e ego que 


as presidem. 


Há pelo menos cinco anos, é mantida uma 
resistência absolutamente surpreendente do 
Supremo Tribunal Federal e de seus 
ministros diante das formas complementares 
à votação puramente eletrônica. Neste ano, o 
sorteado para ficar à frente da difícil tarefa 
de manter essa obscuridade perpétua, à 
frente da presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral, foi o Ministro Luís Roberto 
Barroso, o mesmo que advogou para O 
assassino comunista Cesare Battisti e que 
posteriormente extinguiu a pena de José 


Dirceu. 


Seguindo a tradição de tautologias e 


conversas furadas emitidas por nossos 


doutos juristas da Suprema Corte - que 
aparentam viver uma batalha eterna de 
combate ao bom senso e ao sentido de 
serviço necessários para reconquistarem a 
confiança da população -, Barroso resolveu 
ser frontal: agora acusa de golpe o 
Presidente da República eleito e de fake news 
aqueles milhões de brasileiros que lotaram 
as ruas pelo voto auditável. Não obstante, 
numa atitude esquizofrênica e digna de 
quem está de má-fé, reuniu antigos 
presidentes do TSE para promoverem um ato 
de defesa às urnas eletrônicas, mesmo diante 
de zero manifestações públicas em prol do 


fim da votação eletrônica. 


Assim, a tentativa de fazer colar essa 
narrativa esdrúxula parecia contar com as 
mentes brasileiras, sempre passivas e 
prontas para o desânimo e para o 
ressentimento de ter de aceitar mais um dos 


absurdos de nossa Suprema Corte. Mas não 


foi isso que aconteceu, pois o tiro saiu pela 


culatra. 


Enquanto Barroso tentava reunir bajuladores 
institucionais, que encontravam-se de 
acordo com a sua fé cega em sistemas 
eletrônicos desenvolvidos no final do século 
XX, por outro lado, o presidente Jair 
Bolsonaro enfim apresentou a prova, 
absolutamente incontestável, de que houve 
uma invasão ao sistema do TSE em 2018. 
Não somente isso, de que os logs dessa 
invasão foram apagados dos servidores do 
órgão, deixando claro que a única intenção 
desses doutos membros institucionais é de 
manter a obscuridade e a insegurança dos 


processos democráticos custe o que custar. 


O que antes era uma surpreendente 
resistência, que resultou em uma também 
obscura e, aparentemente,  imotivada 
proibição ao voto impresso decorrente do 
julgamento da Ação Direta de 


Inconstitucionalidade nº 3889, agora foi 


trazido às claras: é o sistema que está 
defendendo o próprio sistema. Pior: o 
próprio sistema ainda nega a fraude, 
chegando ao ponto inacreditável em que a 
situação já se assemelha à analogia dos mais 
teimosos negadores de traições pelo seu 


cônjuge. 


Ora, após ficar claro que ocorreu a invasão, 
deveria o Sr. Barroso imediatamente prestar 
contas à população, ao invés de proceder em 
intimidações públicas ao Presidente da 
República, coisa que fez ao encaminhar para 
o Ministro Alexandre de Morais o nome de 
Bolsonaro para ser incluído no inacabável, 
ilegal e inaceitável Inquérito das Fake News. 
Mas, ao contrário, aparenta que o mesmo 
marido que, diante do fato comprovado de a 
esposa ter sido vista entrando no motel com 
outro, agora espera mesmo é que todos 
desacreditem do adultério escancarado, 
mediante daí a exigência de provas gráficas a 


este respeito. Ou faria mais sentido 


simplesmente considerarmos que o marido 
estava vivendo um sigiloso relacionamento 


aberto com sua esposa? 


Pois, afinal, por que tanta resistência? Por 
que os presidentes do TSE desde 2016 
insistem na conversa furada de “gastos 
excessivos” para o desenvolvimento do voto 
impresso? Por que querem aparentar serem 
interessados em poupar o Tesouro Nacional 
de um gasto irrelevante de R$ 2 bilhões — em 
relação aos R$ 1,5 trilhões arrecadados 
anualmente, só com recolhimento de 
imposto de renda -, enquanto não agem da 
mesma forma em relação aos luxos do STF, 
que vão desde a disponibilidade de um 
serviço próprio de marcenaria até as suas 


ostentadas refeições com lagostas? 


É indefensável. E nem sequer os petistas 
mais ferrenhos se sentem tão confortáveis 
em defenderem seus aliados postos pelo PT 
no poder da Suprema Corte. Precisam agora 


fingir a veracidade das pesquisas eleitorais 


que colocam Lula como o vencedor 
antecipado das eleições de 2022 e torcer para 
que a população compre o frame de que o 
“Bolsonarismo quer o retrocesso do voto”, 
numa nova tentativa de acusar o povo de 


querer o fim da votação eletrônica. 


Se havia antes um caminho a ser percorrido e 
enfrentado para a recuperação das 
instituições pelo povo, agora ele parece 
chegar a um termo final. Depois de tantos 
anos convivendo com narrativas absurdas e 
com a politização do STF, que se tornou o 
grande governante e órgão ditador do país, 
chegamos à seguinte constatação: agora 
somos nós ou são eles. É a nossa 
Constituição Federal ou a constituição 
imaginária das mesmas cabeças que criaram 
o Inquérito das Fake News, a possibilidade de 
prisão política de parlamentar, e a suspeição 
dos responsáveis pela maior investigação 
contra a corrupção de todos os tempos. 


Basta! Chegou a hora de virar a pecha de 


antidemocráticos a quem justamente lhe 


cabe. 


IR AO TOPO 


Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 










Como reconstruir o Estado de 
Direito no Brasil 


Alexandre Magno 
à 
* JUDICIÁRIO 


Ainda existem juízes de verdade no Brasil. Ainda existem 
promotores de verdade no Brasil. Talvez não em Brasília, mas 


estão espalhados pelo País e neles está nossa esperança. 


O Estado de Direito é o sistema político em 
que a fonte do poder está na lei, instituída 
democraticamente, e não na vontade 
arbitrária de algum governante. Assim o 
Brasil é qualificado na Constituição Federal. 
Porém, somente a declaração de que somos 


um Estado de Direito não é suficiente. 


A história judicial recente do Brasil mostra 
que é ridiculamente fácil acabar com o 
Estado de Direito a pretexto de protegê-lo. 
Primeiro, surgem os ativistas, sejam 
promotores ou juízes, que resolvem alterar a 
lei e a Constituição por conta própria, como 
se estivessem a interpretá-las. Afinal de 
contas, a maioria dos juizes e promotores 
está convencida de que eles têm muito mais 
capacidade para legislar e legitimidade 
(quem sabe até mais inteligência) que os 


toscos deputados e senadores. 


Em um segundo momento, o ativismo se 
transforma em governo judicial. Nesse 
ponto, o Judiciário passa a tutelar o 
Executivo e o Legislativo, impondo sua 
vontade em todos os assuntos. O governo 
judicial por natureza é absolutista, pois 
detém sempre a última palavra, não estando 
submetido a qualquer controle democrático. 


Como nas ditaduras, no governo judicial, 


qualquer crítica a ele pode ser considerada 


como crime de alta traição. 


Pois bem. No Brasil, o ativismo judicial já 
ficou obsoleto, desnecessário mesmo. Desde 
que começou o inquérito do fim do mundo, 
estamos de fato no governo judicial. E não há 


sinais de que sairemos dele com facilidade. 


A solução não virá de Brasília: todo o sistema 
político se tornou refém de um arranjo 
constitucional desastroso, que tornou na 
prática o Judiciário, especialmente o STF, 
inquestionável. A solução virá aos poucos, 
lentamente, em um sistemático trabalho de 
base: cidadãos e suas associações devem 
conhecer e demandar seus direitos 
localmente, para os juízes e promotores de 


sUas comarcas. 


Boa parte dessas autoridades não tem o 
desejo de poder a todo o custo, mas apenas 


de cumprir o seu dever legal. É nessas 


autoridades honradas e cumpridoras da lei 


que depositamos todas as nossas esperanças. 


g 


Esqueçam Brasília. Ajam localmente: é 
em suas comarcas que seus direitos 


podem ser protegidos. 
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Daniel deveria estar preso 


Letícia Dornelles 





TP GERAL 


Daniel deveria estar preso. 


“Líder estudantil entre 1965 e 1968”. Assim 
inicia a biografia pública de Daniel. Um 
jovem cheio de sonhos e lutas por seu país, 


alegam poeticamente. 
Daniel deveria estar preso. 


Em 1968, Daniel foi preso, em Ibiúna, no 
interior de São Paulo, durante o Congresso 
da União Nacional dos Estudantes (UNE). 





Um estudante preso. Quanta injustiça, 
pensariam alguns. Que mal poderia fazer a 
terceiros? Um estudante. Que estuda. Que 
frequenta uma universidade. Que vai ser 
diplomado. Orgulho dos pais e da família. 


Vai exercer a sua profissão com dignidade. 
Durou pouco a prisão. 
Daniel deveria estar preso. 


Em setembro de 1969, o então embaixador 
dos Estados Unidos no Brasil, Charles Burke 
Elbrick, foi sequestrado no Rio de Janeiro por 
guerrilheiros de extrema-esquerda dos 
grupos Dissidência Comunista da Guanabara, 
que adotou o nome de Movimento 
Revolucionário Oito de Outubro (MR-8), 
e Ação Libertadora Nacional (ALN), que 
exigiam a libertação de quinze presos em 


troca da libertação do diplomata. 


Daniel deveria estar preso. 


Segundo fontes da época, o jornalista 
Franklin Martins, que supostamente usava o 
codinome Valdir, era militante estudantil da 
Dissidência e, juntamente com Cid 
Benjamin, teria idealizado o sequestro do 
embaixador. Parte da história é contada, 
romantizada, no livro de Fernando Gabeira, 
“O Que É Isso, Companheiro?” O livro virou 
filme com direito a cenas de amor e jovens 


fofos interpretados por atores famosos. 
Daniel deveria estar preso. 


Durante muitos anos, Franklin foi 
comentarista de política da TV Globo. 
Também ganhou cargo no executivo: foi 
ministro-chefe da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) durante o 


segundo mandato presidencial de Lula. 
Daniel deveria estar preso. 


Supostamente, a ideia inicial de Franklin era 


uma ação armada para tirar da cadeia o líder 


estudantil Vladimir Palmeira, principal 
articulador político das manifestações contra 


o Regime Militar. 


Franklin teria descoberto que o trajeto que 
Elbrick fazia de sua casa para a embaixada 
era sempre o mesmo. Percebeu que seria fácil 
tomá-lo como refém para exigir a libertação 
de Vladimir. 


Com a ideia de Franklin e Cid, a organização 
clandestina teria solicitado a ajuda logística 
e militar da Ação Libertadora Nacional, 
de São Paulo, que enviou um de seus 
líderes, codinome Toledo, e um guerrilheiro 
operário de origem humilde, codinome 
Jonas, integrante dos Grupos Táticos 
Armados (GTA) da ALN, escolhido para 


comandar a ação de sequestro. 
Daniel deveria estar preso. 


Em setembro de 1969, com mais quatorze 


presos políticos, Daniel foi trocado pelo 


embaixador americano. Os presos foram 
deportados do país. Daniel foi para o México. 


Tempos depois, mudou-se para Cuba. 
Daniel deveria estar preso. 


Daniel fez muitas plásticas para mudar o 
rosto e dificultar o reconhecimento em suas 
tentativas de voltar ao Brasil. Conseguiu 
voltar em 1971. Viveu clandestinamente no 
interior de São Paulo e em cidades do 
Nordeste. 


Quando Daniel percebeu que estava prestes a 
ser descoberto, retornou a Cuba. A bela ilha 
de Fidel Castro. Reza a lenda que Daniel foi 
aluno aplicado em Cuba. Teria aprendido 
muito sobre táticas de guerrilha. Em 1975, 
regressou clandestinamente ao Brasil e viveu 


no interior do Paraná. 
Daniel deveria estar preso. 


O Brasil saiu do Regime Militar. Os presos e 


exilados foram perdoados com a Lei da 


Anistia. Houve uma ampla campanha 
nacional por “anistia ampla, geral e 
irrestrita”. Músicas, passeatas, palanques 
com famosos pedindo eleição direta para 


presidente da República. 
Daniel deveria estar preso. 


Daniel foi eleito deputado estadual, federal, 
e chegou ao Executivo como o ministro mais 
poderoso do governo. Foi preso por 
corrupção num famoso | escândalo. 


Atualmente, está em liberdade. 
Daniel deveria estar preso. 


“Tomar o poder é diferente de ganhar uma 
eleição." — disse um político brasileiro que 
iniciou a sua trajetória no movimento 
estudantil, foi preso, trocado por um 
embaixador sequestrado, buscou exílio, 
retornou ao país, mudou de nome, fez 
plásticas, viveu na clandestinidade, 


conquistou importantes cargos no Executivo, 


foi preso por corrupção, e libertado tempos 
depois. É considerado o cérebro de um 


partido político. 
Talvez conheça Daniel. 


Daniel e este político do “tomar o poder” 
têm filhos. Não biológicos. Mas ideológicos. 
Que pensam de maneira semelhante. E que 
sabem tudo e mais um pouco de guerrilha 
urbana. De semear o caos. De tomar o poder. 


Sem precisar de eleições. São perigosos. 


Daniel deveria estar preso. 
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O E e Ee ex-fake news e 
o jornalismo cara de pau 


Cristian Derosa 





T GERAL 


Mais ousado, o jornalismo de transformação não esconde o 
desejo de decidir arbitrariamente o sentido, a cor e o partido da 


informação. 


Depois do fenômeno das fake news, tratado 
como emergência global, espécie de 
mudança climática causada por homens 
maus, a onda agora são as ex-fake news, 
surgidas depois que uma verdade é chamada 
de mentira e as evidências acabam sendo 
confirmadas. Primeiro eles tentam esconder, 


depois falsificar. E quando não é mais 


possível, simplesmente mudam de assunto. 


Mas a internet não perdoa e está sempre de 
olho. 


Na pandemia, por trás do enigma da 
desinformação, espécie de distopia da 
“sociedade da informação” prometida por 
nossos pais, a mentira ganhou um enfeite 


muito providencial. 
A origem da covid 


Em maio de 2021, o Facebook anunciou que 
não iria mais censurar conteúdos que 
afirmassem que o novo coronavírus havia 
surgido pela mão humana, ou seja, que foi 
manipulado, criado ou simplesmente vazado 
do laboratório de Wuhan, na China. Desde o 
início da pandemia, em janeiro de 2020, a 
tônica era censurar e reprimir conteúdos ou 
declarações que pusessem em dúvida a 
versão de que ele teria se originado de uma 


transmissão entre animal e humano, 


supostamente em um mercado na cidade de 
Wuhan. 


Afinal, após acusações feitas em 2020 por 
Donald Trump e repercutidas nas redes 
sociais, a óbvia suspeita passou a ser 
considerada tão logo o presidente deu lugar 
ao sucessor, Joe Biden, que publicou 
documentos dando conta da alta 
probabilidade de que o vírus tenha sido 
“vazado” do laboratório de Wuhan. Na 
ocasião, Os jornais se justificaram alegando 
terem duvidado da origem laboratorial 
simplesmente porque estavam sendo 
denunciadas por Trump, que para eles tem a 
mania de disseminar fake news. Ou seja, eles 
admitiram que precisavam primeiro atacar as 
falas de Trump antes de averiguar a sua 
veracidade ou, no mínimo, dar o benefício da 


dúvida. 


Com isso, a mídia internacional admitia que 
as centenas de checagens e verificações que 


imputavam mentira aos jornalistas, blogs e 


perfis do Facebook e Twitter que 
suspeitavam da versão oficial, foram 
censurados sem motivo, baseados no puro 
desejo de reprimir uma livre expressão 
considerada antecipadamente como 


suspeita. 


Assim, o Facebook decidiu “levantar” as 
censuras e guardar as armas de repressão 
somente para aquele assunto, considerado, 


portanto, uma espécie de fake news”. 


O Facebook, que mantém parceria com os 


checadores, informou naquele momento: 


“A luz das investigações em andamento 
sobre a origem da Covid-19 e em consulta 
com especialistas em saúde pública, não 
removeremos mais a alegação de que a 
Covid-19 foi criada pelo homem em nossos 
aplicativos”, escreveu o porta-voz em uma 
declaração enviada por e-mail. 
“Continuamos a trabalhar com especialistas 


em saúde para acompanhar a evolução da 


pandemia e atualizar regularmente nossas 
políticas à medida que novos fatos e 


tendências surgem”. 


Embora o termo “ex-fake news” nunca tenha 
sido usado, a ideia está por toda parte e 
revela o verdadeiro objetivo de quem está 
por trás dos checadores: fazer valer o 
sistema decisório do qual faz parte todo o 
aparato jornalístico dos grandes veículos e 


checadores. 
Tratamento precoce? 


Em julho de 2021, após mais de um ano de 
demonização da ideia do tratamento 
precoce” ou tratamento inicial para covid, 
em apoio às vacinas como solução exclusiva, 
a farmacêutica Pfizer anunciou seu 
“antiviral” de administração oral, mesmo 
princípio dos remédios demonizados. A 
empresa anunciou, em sua página do 
Twitter, que o medicamento será necessário 


o/ 


já nos primeiros sintomas, 


independentemente da vacinação. A 
pergunta que surge é: será que os checadores 
e grandes jornais farão uma errata e um 
pedido de desculpas a centenas de médicos 
que foram tratados como negacionistas por 
defenderem o tratamento inicial? A resposta 
é obviamente não. Mas a razão disso é que, 
para eles, não era uma questão de tratar os 
doentes, mas de vender o interesse das 


farmacêuticas. 
Eventos adversos das vacinas 


O mesmo ocorreu em relação às vacinas. Os 
eventos adversos, alardeados por sites e 
páginas internacionais, médicos e 
virologistas, foram rejeitados e omitidos, 
seus denunciantes tratados como pessoas 


perigosas. 


Mas já em 2021, o Centro de Controle de 
Doenças dos EUA (CDC) e a Food And Drug 
Administration (FDA) pediram que as 


vacinas genéticas que utilizam RNA 


mensageiro, como a Pfizer e a Moderna, 
informassem os riscos de miocardite, 
inflamação cardíaca que começou a ter 
crescente número de registros em pessoas 
jovens. Antes disso, a vacina da AstraZeneca 
foi suspensa em 14 países após eventos de 


trombose graves em vacinados. 


Qual será a próxima ex-fake news dentre as 
“desinformações” atuais que justificam a 


perseguição de médicos e jornalistas? 
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Elementos básicos de uma Lei 
de Segurança Nacional 


Carlos Dias 








A nova redação da LSN a torna um mero instrumento de um 


Estado controlador desvinculado dos princípios de liberdade. 


Ao propor a alteração da Lei de Segurança 
Nacional, o Congresso Nacional comete 
contínua violação legislativa contra a defesa 
da pátria e da cidadania brasileira. 
Especialistas em quase nada, por ter 
mandato e nāo bom senso, consideram-se 
capazes de introduzir uma nova versão de 


norma estratégica e fundamental, a qual 


sequer tem condições de entender a atual e 


existente legislação. 


A Lei de Segurança Nacional deve espelhar- 
se em sólida doutrina produzida por um 
conjunto de pessoas de reconhecida 
autoridade moral e intelectual capazes 
compreender elementos de fundamento do 
espectro de segurança e do desenvolvimento 
do pais e, antes de tudo, do conhecimento de 
nossas tradições, valores e principalmente 


respeitá-los. 


A formatação de uma LSN compreende, 
também, entre outros aspectos centrais, a 
geopolítica, a economia e a supremacia 
inalienável da pessoa humana sobre as 


coisas. 


A Lei de Segurança Nacional deve ter em 
altíssima conta e consideração a reflexão 
intima do espírito nacional sobre crenças, 
fundamentos históricos da Nação, garantias 


da liberdade, a segurança interna e a higidez 


não só territorial, mas igualmente da língua 


e da cultura brasileiras. 


A LSN deve ser fruto de uma estratégia 
nacional onde elementos de segurança e 
defesa se conjuguem com o campo do 
desenvolvimento socioeconômico do país. A 
visão seja a de ampliar o entendimento sobre 
cidadania, no aspecto da nacionalidade, se 
contrapondo a elementos, expressões e 


disseminação de inimigos internos. 


Ao que tudo está a indicar, a nova redação da 
LSN a torna um mero instrumento de um 
Estado controlador desvinculado dos 
princípios de liberdade e da difusão da 
integração nacional, apoiada tanto no 
âmbito militar como no civil. Pior ainda é, 
pelo desenho de seus artigos, acaba 
desaguando em lei de repressão difusa 
contra a liberdade de expressão. Lembrando 
que tal liberdade de expressão está 
consagrada na Constituição Federal como 


cláusula insuperável e inamovível. 


É importante ter em conta que a Lei de 
Segurança Nacional é instrumento legal para 
o enquadramento criminal especialíssimo de 
comportamentos e ações que coloquem em 


risco a Segurança Nacional. 


Enquadram-se nesses crimes ações que 
tangenciam o caráter de gerar instabilidade 
interna da Nação, ações concretas de 
movimentos de ruptura da unidade nacional, 
seja de ordem de ataque à sua identidade ou 
mesmo territorial. Além daqueles que visem 
atingir o regime democrático, a Federação e 


os chefes dos Poderes da República. 


Portanto, a característica central de uma LSN 
é ser um instrumento forte de defesa do 
Estado baseado em fundamentos 
doutrinários com elementos de proteção dos 
objetivos nacionais permanentes. Não se 
trata de uma regra ordinária passível de 
manipulação sem gerar consequências 


estruturais gravíssimas. 


Ao contrário do que eventualmente se 
pretenda com a nova redação da LSN, o novo 
dispositivo legal se tornará o avesso da 
defesa da nacionalidade e dos cidadãos. 
Tende firmemente a ser elemento inibidor 
das liberdades e potencializador de um 


Estado antidemocrático. 
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mas sobre a nossa liberdade 
Alberto Alves 





“4 BRASIL 


Se não partir de nós o desejo de liberdade, nós não a teremos. 


Aos olhos de outras nações, especialmente as 
grandes potências econômicas, o Brasil 
nasceu para ser servo. Nasceu para fornecer 
matéria-prima em troca de produtos 
industrializados. Pelo menos foi isso que 
aprendemos na escola. Praticamente uma 
sentença que somos obrigados a aceitar, com 
no máximo o direito de reclamar, pondo 
culpa nos políticos corruptos como se não 


tivéssemos nada a ver com isso, mas temos, 


sim. Se não partir de nós o desejo de 
liberdade, nós não a teremos. Como bem 
escreveu certa vez o polímata, autor e 
estadista alemão do Sacro Império Romano- 
Germânico, Johann Goethe: “Só é digno da 
liberdade, como da vida, aquele que se 


empenha em conquistá-la”. 


Nossa terra é rica, muito rica! Começando 
pelo essencial, 12% das reservas mundiais de 
água doce do planeta nos pertence. Isso se 
dá, em grande parte, graças às Cordilheiras 
dos Andes, que impedem que os ventos 
alísios trazendo umidade oceânica vinda do 
Atlântico equatorial sigam para o Oceano 
Pacífico. Ao invés disso, essa umidade é 
barrada por aquelas grandes cadeias de 
montanhas e desviadas para o sul, banhando 
o interior do continente ao custo de muita 


água deixada pelo caminho. 


É nessa região, próxima às cordilheiras dos 
Andes, que se localiza a nossa preciosa 


Amazônia. Juntamente com ela, temos 


também o maior rio do mundo em volume de 
água, O rio Amazonas, além de um outro rio 
equivalente ao mesmo volume de água, mas 
viajando abaixo da superfície, a cerca de 4 
km de profundidade, o chamado rio Hamza. 
Toda essa riqueza hídrica faz da bacia 
amazônica um paraíso de biodiversidades 
ainda não totalmente conhecido, muito 


menos explorado. 


Se já não bastasse tamanha riqueza, aquela 
região abriga também boa parte dos maiores 
recursos minerais do planeta. Por ser um 
território em que 40% dele data dos tempos 
da era pré-cambriana — tempo da formação 
da Terra há 4,5 bilhões de anos até há 570 
milhões de anos, período onde a maioria dos 
depósitos minerais metálicos surgiram - o 
seu potencial de abrigar minerais 
fundamentais para a economia moderna é 
gigantesco. Para se ter uma ideia, o Brasil é o 
terceiro país em valor da produção mineral, 


após Austrália e Canadá. A reserva de 


potássio do Amazonas em Autazes é 
considerada a maior do planeta. Além destes, 
a Amazônia, até onde já se conhece, tem o 
potencial de abrigar depósitos de ferro, 
alumínio, manganês, zinco, cobre, níquel, 
cromo, titânio, fosfato, ouro, prata, platina, 
paládio, ródio, estanho, tungstênio, tântalo, 
zircônio, terras raras, urânio e diamante. 
Praticamente uma tabela periódica em 


subsolo brasileiro. 


E o que dizer do famoso Nióbio? 98% desse 
mineral está em solo brasileiro. Para quem 
não sabe, ele é responsável por dar mais 
resistência mecânica aos materiais, 
especialmente ligas metálicas. Ele é 
fundamental para as indústrias 
automobilística, aeroespacial, bélica, 
eletrônica e até nuclear. Simplesmente não 
se atingem velocidades supersônicas e 
hipersônicas se o Nióbio não estiver presente 
na estrutura dos materiais. As altas 


temperaturas envolvidas nas turbinas fariam 


derreter os componentes se não fosse o 
Nióbio. Praticamente toda a tecnologia 
moderna depende direta ou indiretamente 


desse importantíssimo mineral. 


Claro que há alternativas para se obter 
tamanha resistência — como defendem os 
detratores desse minério a fim de mantê-lo 
barato - mas estas são muito caras além de 
extremamente complicada de se obter, 
ficando o Nióbio na preferência das 


indústrias no contexto atual. 


E quanto à Elevação do Rio Grande? Talvez o 
leitor nunca tenha ouvido falar, mas não 
tardará o momento em que essa será a nova 
“Amazônia” reivindicada para fins de 
patrimônio internacional ao invés de nosso. 
Tudo em nome da preservação ambiental”. 
Localizada ao largo do Estado do Rio Grande 
do Sul, a cerca de 1.500 km da costa, aquela 
região marítima é considerada o “pré-sal da 
mineração”. Pertencente à plataforma 


continental brasileira, há no entanto, 


algumas tentativas de internacionalizar essa 
região por parte de pesquisadores 


financiados por organizações estrangeiras. 


Existem ainda muitas riquezas que fazem 
parte do nosso patrimônio natural, mas que 
não serão mencionadas aqui. SÓ essas já 
bastam para demonstrar o quanto nosso país 
é importante no contexto internacional 
junto à indústria moderna. Então por que o 
Brasil ainda não foi invadido por potências 
estrangeiras como já aconteceu em vários 
países espalhados pelo mundo? A Rússia por 
exemplo, o maior país em extensão 
territorial do planeta, também possui 
riquezas naturais gigantescas, não como as 
nossas, mas muito abundantes para o seu 
contexto. Eles, no entanto, possuem um 
histórico sangrento de invasões e ameaças à 


sua soberania até hoje. 


A resposta é: quem disse que não nos 
invadiram? Não o fizeram militarmente por 


vários motivos, dentre eles a mera falta de 


necessidade, pois somos muito receptivos a 
influências estrangeiras. Além disso, aqui é 
muito longe de onde fica a maior parte da 
população do planeta. Dito de outra forma, o 
Hemisfério Norte possui uma fatia de terra 
muito maior do que o Hemisfério Sul e os 
recursos naturais de lá se tornam mais 
vulneráveis à cobiça das grandes potências 
do que aqui. Estamos muito longe de onde 
fica a maior parte da população mundial e 
essa barreira geofísica nos ajuda de alguma 
forma. Isso sem falar que as nossas Forças 
Armadas já demonstraram seu 
profissionalismo militar na condução de 
riscos à invasões. Basta lembrar da Guerra da 
Lagosta, na década de 1950 para atestar isso. 
Também tem a existência dos EUA, que por 
nos considerar seu quintal estratégico, não 
permite que soframos invasões e nos 


“protege” de alguma forma. 


O mundo sabe da existência das nossas 


riquezas e sempre esteve de olho nelas, 


apenas esperando a oportunidade e a 
justificativa perfeita para chegar aqui. Essa 
“sorte” geopolítica que nos favoreceu até 
agora não nos garantirá o mesmo sucesso no 
futuro se não tivermos devidamente atentos 
e preparados para o novo contexto que 
desenha aí fora, a saber, a Agenda 2030 
juntamente com a ideia de um governo 


global. 


E onde isso entra no contexto das eleições? 
Basta lembrar dos políticos de esquerda, que 
nos dominaram e entregaram nossas 
riquezas para entidades estrangeiras a partir 
do fim do período militar, especialmente 
depois do mandato de FHC. Nós nos 
tornamos escravos do estamento brasileiro, 
que por sua vez entregou nossas riquezas nas 
mãos da especulação internacional à revelia 
da nossa soberania e do olhar atento dos 
militares que, apesar disso, pouco puderam 
fazer, pois estavam reféns da difamação 


midiática, cuidadosamente orquestrada pela 


esquerda a fim de afastá-los dos assuntos 


políticos. 


Souberam nos enganar como ninguém e só 
percebemos isso depois que escândalos de 
corrupção envolvendo quantias astronômicas 


não mais puderam ser contidos. 


Foi também depois que Bolsonaro se 
aventurou na corrida presidencial, apoiado 
pela liberdade que a internet oferecia, que 
pudemos nos sentir representados e perceber 
o quão enganados fomos. Além de saber 
finalmente o tamanho da riqueza que 


possuímos. 


Infelizmente tal consciência de nosso 
potencial econômico não chegou a tempo de 
impedir uma lavagem cerebral em nossos 
jovens a favor do ativismo ambiental e da 
sustentabilidade. Isso significa que, embora 
não impossível, ficou muito difícil despertar 
o patriotismo neles e a abundante 


propaganda global conspirando contra nós 


em defesa da preservação do planeta” já 


prevalece. 


Tais circunstâncias são apenas pano de 
fundo para impedir que nossos recursos 
naturais sejam explorados, para que 
continuemos cegos e servos do estamento 
brasileiro, que se vende à causa estrangeira 
para que seu bem-estar pessoal seja 
garantido enquanto seus conterrâneos 
passam fome em cima de riquezas 


incalculáveis. 


Diante de tudo isso, fica fácil entender por 
que a África sofre com tanta miséria se lá 
também há muitas riquezas a serem 
exploradas. Fica fácil entender também por 
que o nosso país não é rico como são os EUA 
e a Europa ocidental. Não há interesse por 
parte dessas potências que nós nos tornemos 
fortes. Ao invés disso, preferem nos dividir, 
nos entreter com brigas internas enquanto 


eles chegam aqui e nos compram a preço de 


banana. É mais fácil e muito mais barato, 


embora ainda um pouco demorado. 


E o que isso tem a ver com as eleições? 
Simplesmente tudo. Se relaxarmos agora, se 
deixarmos que as eleições não se tornem 
auditáveis, nem direito ao voto efetivo 
teremos mais e o nosso destino será a 
escravidão moderna fundamentada no 
ativismo voluntário em prol da salvação do 


planeta. 


Portanto, lutar pelo voto impresso e 
auditável não se trata apenas de termos o 
direito a escolher nossos governantes, mas o 
de garantir a nossa soberania e permitir que 
homens como Bolsonaro recuperem o nosso 


brio pela pátria amada. 


IR AO TOPO 
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(e) COMPORTAMENTO 


O homem é, simultaneamente, um arquiteto 
brilhante e um demolidor eficaz. Ele é capaz 
de destruir pontes milenares ou construir 
muros intransponíveis, quando lhe apraz. 
Com isso quero dizer que, quando interessa, 
cada um de nós torna-se especialista em 
levantar argumentações francamente 
fantasiosas e pueris para defender as 
próprias opiniões e ignorar enormes 
problemas em favor das próprias 
preferências. É o que observamos no recente 


e conturbado período político brasileiro. 


Testemunhamos atônitos como pequenas 
imperfeições, piadas fora de lugar ou 
discordâncias secundárias transformam-se 
em barreiras indestrutíveis, ao passo que 
eravíssimos pecados, defeitos de caráter, 
ameaças à liberdade, suspeição de homicídio, 
fraude contra o erário público bem como 
atentados contra a democracia (e mesmo 
crimes hediondos!) são minimizados até o 
limite do ridículo, a fim de justificarem as 
próprias escolhas e os caciques de sempre. 
Vem à mente a passagem do Evangelho de 
São Mateus (19, 24): o camelo e o buraco de 


agulha. 


Parece-me que uma ideia importante no 
texto evangélico é a constante de que há 
limites verdadeiramente inegociáveis e 
forçar exceções e estudos de caso pinçados 
estrategicamente são apenas artimanhas 
para defender o indefensável, para realizar o 
impossível. Pelo contrário, importa lembrar 


que nós, homens, desde o próprio natal até o 


dia de nossa páscoa definitiva, trabalhamos 
para criar situações nas quais o camelo faça o 
impossível e passe pelo buraco da agulha. 
Mesmo que - para que isso aconteça - 
criemos buracos de agulha cada vez maiores 
ou camelos cada vez menores (Chesterton). 
Contudo, essa postura deselegante para com 
a realidade só é possível quando o indivíduo 
não possui a fé ou quando o sentido 
espiritual não está pleno para aceitar o 
mundo como ele é. Disse certa vez o Papa 
Bento XVI: 


“Onde o mistério já não conta, a política se 
converte em religião” (Fé, Verdade e 


Tolerância, p. 119). 


Quando a fé não está mais no horizonte da 
possibilidade, ou o sentido espiritual já está 
em seu ocaso, outro deve ser o ponto seguro 
da vida. Santo Agostinho afirma que o 
coração do homem é um altar. Se não é o 
Deus Verdadeiro que ali está, um outro falso 


deus se colocará no lugar e exigirá o culto 


devido apenas ao verdadeiro Senhor. 
Analogamente, se o mistério não é mais o 
motor (ou mesmo o principal motor) da vida 
do indivíduo, a primeira opção de 
substituição em nossos tempos é a política, 
pois o bem comum, o bem-estar e a justiça 
social são verdadeiros bens e habilitam-se ao 
trono vazio, pois há algo de relativamente 


belo, verdadeiro e justo nesses valores. 


Mas a política não tem a última palavra na 
construção da felicidade humana, nem na 
integração da personalidade ou mesmo na 
autorrealização individual. Imaginar que da 
reflexão da filosofia política (ou pior, da 
política partidária!) virá o bem, a verdade e a 
beleza desejadas pelo homem é frustrar-se 
irremediavelmente. Por isso, oferecemos 
nesse lugar reflexões sobre a formação 
integral, crescimento pessoal e atualização 
das potências humanas. A filosofia clássica 


chamou essas propriedades de virtudes, pois 


são forças (virtus — virtutis) que fazem o 


homem crescer a partir de dentro. 


IR AO TOPO 
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Quem é você Parte 2 - O 

testemunho solitário 
a Kauê Varela 


(5) COMPORTAMENTO 


Uma pausa..., mas continuando! 


Como possuo liberdade para estender um 
determinado tema da maneira que bem me 
aprouver (e agradeço demais por tal 
liberdade à equipe do Terça Livre Juntos!), 
me dou ao luxo” de ter certa paciência para 
que, uma vez postos, cada tijolo desta 
construção teórica fique firme e inabalável, 
de modo que irei postulando as bases de tal 


construção para que no fim, ainda que a 


princípio pareçam desconexas, constituam o 


raciocínio completo. 
O testemunho solitário. 


Tanto para quem é aluno do professor Olavo 
de Carvalho ou para seus leitores ocasionais, 
o tema do “Testemunho solitário” com 
certeza já foi visto de uma forma ou de outra. 
Em que consiste? Explico através de um 
exemplo que o próprio Professor já expôs: 
Imagine que você testemunhe um crime de 
assassinato. Fora você, não há uma única 
pessoa que poderia corroborar tal fato: sem 
câmeras, sem triangulação da telefonia 
móvel. Nada. Apenas um corpo sem 
nenhuma pista. Você vai até a delegacia mais 
próxima e então dá seu testemunho de quem 
foi o assassino. Pois bem, neste exemplo 
trivial, já percebemos que, de imediato, a 
prova daquele crime não existe 
materialmente, mas repousa sobre o seu 
testemunho solitário. Obviamente que 


dentro de um contexto criminal, há inúmeras 


etapas que precisarão ser percorridas para 
corroborar seu testemunho, mas ele será o 
pilar para essas etapas existirem e, 
eventualmente, o crime ser solucionado. 
Quando levamos esse tema adiante, 
percebemos que a própria ciência tem como 
sua base de provas, algo que em si mesmo 
não pode ser provado pelo método científico: 
“Ademais, a menos que estejamos tratando de 
demonstrações formais em matemática ou 
lógica, toda prova dependerá de um 
testemunho humano. Nenhum testemunho 
possui uma testemunha externa que 
testemunhe a seu favor (...) a própria repetição 
de um experimento jd será outro ato e 
dependente de um novo testemunho, o qual 
poderá ou não se confirmar o testemunho 
anterior, mas de todo modo não se confundirá 
com este (...) todo conhecimento humano se 
fundamenta no testemunho solitário.”. É claro 
que esse testemunho depende da sinceridade 
e entendemos com isso que “a veracidade dos 


testemunhos depende da sinceridade. 


Q> 


Sinceridade é a adaptação do discurso 


realidade do ser”. 


Entender a ideia do testemunho solitário é 
de suma importância para se entender quem 
somos  independentemente dos papéis 
sociais, pois assim perceberemos que, em 
certo sentido, a máxima de Protágoras não é 
tão absurda, como em uma primeira 
impressão nos pareceria, de que “O homem é 
a medida de todas as coisas”. Perceba, por 
exemplo, como tal afirmação se torna mais 
palatável quando lida em conjunto a frase do 
professor Olavo de Carvalho, que diz: “O 
homem não é nada, mas é o único ser que pode 


dizer a palavra Tudo!”. 


Ou seja, sus experiências de vida são únicas e 
intransferíveis e digo com certo grau de 
certeza que se lhe fosse pedido para “provar” 
qualquer um destes eventos, em sua maioria, 
eles estariam sob a “prova” do testemunho 
solitário, sejam eles os seus, ou de mais 


alguns indivíduos que, eventualmente, 


também testemunharam. Lembre-se que 
todos os fundamentos das religiões também 
estão sob este preceito do testemunho 
solitário: "...A Vida se manifestou, nós a vimos 
e dela testemunhamos, e vos anunciamos a 
Vida eterna que estava com o Pai e a nós foi 
revelada. Sim, o que vimos e ouvimos, isso vos 
proclamamos, para que também tenhais 
comunhão conosco; e a nossa comunhão é com 
o Pai e com seu Filho Jesus Cristo. Estes 
ensinos vos escrevemos para que a nossa 
alegria seja absolutamente completa. Deus é 


luz e devemos andar na luz.”. 


Em suma, parte do que você é são suas 
experiências pessoais que, apesar de não 
serem passíveis de “provas”, no fim são 


algumas das coisas que lhe tornam único. 


Creio ter deixado essa base sólida o bastante 
para que possamos prosseguir a próxima 


etapa: a consciência humana. 


Continua. 





